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ELEIÇÕES / 

Últimos dias para 
regularizar o título

Com agendamentos esgotados, Justiça garante atendimento 

A
s filas começam cedo, do-
bram esquinas e carregam 
expectativas, urgências e o 
desejo de participar. Na re-

ta final para a regularização do título 
eleitoral, os postos do Tribunal Re-
gional Eleitoral do Distrito Federal 
passaram a concentrar um fluxo in-
tenso de eleitores que tentam, con-
tra o relógio, garantir o direito ao vo-
to nas eleições de 2026.

Com todos os horários de agen-
damento esgotados, a Justiça Eleito-
ral anunciou, ontem, uma medida 
emergencial para evitar que cida-
dãos fiquem sem atendimento. Elei-
tores que comparecerem presen-
cialmente, na sede do TRE-DF, até o 
prazo final, que se encerra amanhã, 
mesmo sem marcação prévia, e não 
conseguirem ser atendidos no dia, 
serão incluídos em um grupo espe-
cífico para regularização após o fe-
chamento do cadastro.

O período marca um momento 
decisivo para quem precisa emitir o 
título pela primeira vez, atualizar da-
dos cadastrais ou transferir o domi-
cílio eleitoral. Após o encerramento, 
pendências podem impedir a parti-
cipação na próxima eleição.

Segundo a Justiça Eleitoral, em-
bora haja orientação recorrente para 
que os serviços sejam buscados com 
antecedência, a alta demanda nos úl-
timos dias reforça a concentração de 
eleitores nesta reta final.

Por meio do portal do Tribunal 
Superior Eleitoral, é possível consul-
tar a situação eleitoral, atualizar da-
dos e emitir certidões. O acesso é feito 
na aba “consultas”, na opção “situação 
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excepcional para quem for à sede do TRE resolver a situação eleitoral

do título”, mediante o preenchimen-
to de CPF, número do título ou nome 
completo com data de nascimento.

Nos locais de atendimento, o ce-
nário revela um retrato diverso do 
eleitorado: jovens tirando o título 
pela primeira vez, adultos regula-
rizando pendências e idosos rea-
firmando um compromisso cons-
truído ao longo da vida.

A estudante de química da Uni-
versidade de Brasília (UnB) Yasmin 
Lacerda Lopes, 21 anos, foi uma das 
que enfrentaram a fila. “É muito im-
portante porque é o nosso local de 
fala na política. A gente não tem ou-
tro jeito de estar inserido na política 
a não ser votando”, afirmou. Ela conta 
que tentou resolver a situação on-line 
anteriormente, mas decidiu buscar 
o atendimento presencial por achar 
mais eficiente.

Entre os mais jovens, o senti-
mento também é de responsabili-
dade, neste caso, compartilhado em 

família. Aos 16 anos, Matheus Ro-
drigues Escobar decidiu emitir o tí-
tulo mesmo sem a obrigatoriedade 
legal. Ele foi acompanhado da mãe, 
Andréa Aires Escobar, que também 
aproveitou a ida ao posto para regu-
larizar a própria situação eleitoral.

“Eu acho importante pra gente 
poder escolher quem vai cuidar do 
país no futuro. É uma forma de ga-
rantir um futuro melhor pra gente”, 
disse Matheus.

Já para os mais experientes, o 
compromisso com o voto perma-
nece firme. Antônio Carvalho, 72 
anos, saiu de Luziânia e veio até a 
sede do TRE para garantir sua par-
ticipação no pleito. “Eu gosto de vo-
tar. É um direito nosso.”

Impactos

Para além da correria de última ho-
ra, a regularização do título eleitoral 
envolve impactos concretos na vida 

A rede pública de saúde será 
reforçada com a chegada de 164 
novos médicos, conforme anún-
cio do Governo do Distrito Fede-
ral (GDF). Do total de profissio-
nais, 114 são médicos de família e 
comunidade contratados em ca-
ráter temporário. Outros 45 estão 
sendo nomeados em caráter efeti-
vo a partir do concurso vigente, em 
vagas remanescentes de convoca-
ções anteriores realizadas no início 
do ano. Também estão previstas as 
nomeações de cinco médicos psi-
quiatras, igualmente oriundos de 
vagas remanescentes.

A governadora Celina Leão des-
tacou que o foco da medida é for-
talecer a atenção básica, conside-
rada a porta de entrada do siste-
ma público de saúde. “Nós vamos 
cuidar da atenção básica para que 
as nossas UBSs [unidades básicas 
de saúde] fiquem tinindo, com en-
fermeiro, com técnico de enferma-
gem, com especialistas, com equi-
pe multidisciplinar e com médicos 
também”, afirmou.

Os médicos temporários atua-
rão na Estratégia Saúde da Fa-
mília, com contratos de um ano, 
prorrogáveis por igual período. A 
distribuição dos profissionais nas 
unidades será definida com base 
no planejamento estratégico da 
Secretaria de Saúde, priorizando 

regiões com maior demanda por 
atendimento.

Além disso, outros 45 médicos 
efetivos serão incorporados à rede 
para suprir vacâncias, sem impac-
to adicional aos cofres públicos. 
Esses profissionais atuarão em es-
pecialidades consideradas estra-
tégicas, como cirurgia geral, co-
loproctologia, gastroenterologia, 
neurologia, radiologia e diagnósti-
co por imagem, além de áreas co-
mo geriatria, psiquiatria, cuidados 
paliativos e reumatologia.

A contratação temporária será 
viabilizada após o remanejamento 
de recursos que, inicialmente, se-
riam destinados às comemorações 
do aniversário de Brasília. Cerca de 
R$ 25 milhões foram redireciona-
dos para a área da saúde, permi-
tindo a ampliação do quadro de 
profissionais e o reforço no aten-
dimento à população.

Com a ampliação do quadro, a 
expectativa do governo é aumen-
tar a capacidade de atendimen-
to, reduzir filas e fortalecer seto-
res considerados prioritários. A 
iniciativa integra uma estratégia 
mais ampla de reavaliação orça-
mentária, com direcionamento 
de recursos para serviços essen-
ciais e foco na melhoria da qua-
lidade do atendimento prestado 
à população do Distrito Federal.

Saúde vai contratar 
mais 164 médicos
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Celina Leão assina convocação de novos profissionais
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civil do cidadão. Segundo o advoga-
do Fabrício Medeiros, especialista em 
Direito Eleitoral, estar em situação irre-
gular vai muito além de não poder vo-
tar. “O cidadão com o título de eleitor 
irregular não está quite com a Justiça 
Eleitoral e, nessa condição, fica impos-
sibilitado de tirar passaporte, de tomar 
posse em cargo público, de receber re-
muneração de cargo ou função públi-
cas e, ainda, impedido de participar de 
concursos públicos”, explicou.

A presença de adolescentes tam-
bém chama a atenção do especialis-
ta. Para ele, o ingresso precoce na vi-
da política representa um marco im-
portante na formação civil. “O títu-
lo de eleitor é o ticket para a viagem 
mais incrível que um indivíduo po-
de fazer. Uma viagem sem volta de 
indivíduo para cidadão. É quando a 
pessoa deixa de ser alheia à vida pú-
blica e passa a ter o poder de partici-
par das decisões que impactam sua 
realidade”, pontuou.
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Horário:
a partir das 9h

Local:
Pistão Sul

em frente ao
Taguatinga Shopping

lança a 1ª edição da Marotinga.
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